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Identificação de introdução, desenvolvimento e 

conclusão na leitura de textos em língua 

estrangeira 

 

A leitura eficiente em uma língua estrangeira requer o domínio de diversas 

habilidades cognitivas e linguísticas, entre elas a capacidade de reconhecer 

a estrutura organizacional dos textos. Uma das formas mais fundamentais 

de estrutura textual é a divisão em introdução, desenvolvimento e 

conclusão, típica de gêneros expositivos, argumentativos e narrativos. A 

identificação clara dessas três partes ajuda o leitor a organizar as 

informações, antecipar o conteúdo e compreender a progressão lógica das 

ideias, favorecendo uma leitura mais ativa, estratégica e crítica. 

 

A introdução geralmente apresenta o tema do texto, formula perguntas 

centrais ou sugere a problemática a ser explorada. Em textos acadêmicos, 

artigos de opinião ou ensaios, a introdução pode conter uma tese ou 

afirmação principal que será discutida ao longo do texto. De acordo com 

Grabe e Stoller (2011), o leitor treinado deve ser capaz de localizar a ideia 

principal nos primeiros parágrafos, reconhecendo o propósito comunicativo 

do autor e as expectativas que o texto pretende satisfazer. Expressões como 

This essay aims to..., The purpose of this article is... ou In recent years, there 

has been a growing interest in... são indicativos frequentes de que o texto 

está iniciando sua introdução temática. 

 

O desenvolvimento corresponde ao corpo do texto, no qual as ideias 

apresentadas na introdução são exploradas, discutidas e exemplificadas. Essa 

seção geralmente apresenta parágrafos organizados em torno de tópicos 

centrais, cada um iniciando com uma frase temática (topic sentence) e 

seguido de argumentos, dados, explicações ou ilustrações. Nation (2009) 

aponta que reconhecer essa estrutura facilita a identificação de informações 

específicas e a construção de inferências, pois o leitor pode antecipar o tipo 

de conteúdo que virá com base no início do parágrafo. Além disso, 

conectores como Firstly, In addition, However, For example e On the other 

hand são marcadores comuns que organizam a progressão lógica do 

desenvolvimento textual. 



 

 

A conclusão, por sua vez, retoma os principais pontos abordados e oferece 

um fechamento ao texto. Em textos argumentativos, ela pode reforçar a tese, 

apresentar uma implicação prática ou propor uma reflexão final. Em textos 

informativos, pode simplesmente resumir os tópicos principais. Como 

destaca Nuttall (2005), a conclusão não introduz novas ideias, mas confirma 

ou sintetiza o que foi discutido, orientando o leitor quanto ao significado 

geral do texto. Frases como In conclusion, To sum up, As we have seen e 

Overall costumam sinalizar o início da conclusão. 

 

A capacidade de reconhecer essas três partes principais do texto é essencial 

para o desenvolvimento da compreensão global e da leitura crítica. O leitor 

que identifica com clareza a estrutura introdução-desenvolvimento-

conclusão pode distinguir entre informações principais e secundárias, 

localizar argumentos e evidências, e avaliar a coerência e a lógica da 

argumentação. Wallace (1992) ressalta que essa consciência estrutural 

também contribui para o reconhecimento do gênero textual, permitindo que 

o leitor ajuste sua expectativa e estratégia de leitura conforme o tipo de texto 

(científico, jornalístico, literário, etc.). 

 

No ensino de línguas estrangeiras, o trabalho com essa estrutura deve ser 

incentivado desde os níveis intermediários. Atividades como reorganizar 

textos embaralhados, sublinhar frases que indicam a tese, identificar topic 

sentences e marcar os conectores textuais ajudam o estudante a compreender 

como os textos são organizados. Anderson (1999) defende que ensinar os 

alunos a “ler com estrutura” é uma forma eficaz de promover o entendimento 

profundo e de prepará-los para a produção textual em níveis mais avançados. 

 

Além disso, a identificação da introdução, do desenvolvimento e da 

conclusão também favorece a produção escrita, já que o aluno que 

compreende essa organização na leitura tende a reproduzi-la em sua escrita, 

demonstrando maior clareza, coesão e argumentação. A leitura, portanto, não 

apenas reforça o vocabulário e as estruturas gramaticais, mas também serve 

como modelo de organização do pensamento por meio da linguagem. 

 

 



 

 

Em suma, reconhecer a divisão do texto em introdução, desenvolvimento e 

conclusão é uma competência fundamental para leitores em língua 

estrangeira. Essa habilidade melhora a compreensão, permite a leitura 

estratégica e crítica, e fortalece a capacidade de produzir textos organizados 

e eficazes. Incorporar o ensino dessa estrutura na prática pedagógica é, 

assim, um passo decisivo na formação de leitores proficientes e autônomos. 
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Conectivos textuais e seu papel na coesão 

 

A coesão textual é um dos aspectos fundamentais para garantir a clareza, a 

continuidade e a lógica interna de um texto. Em contextos de leitura e 

produção em língua estrangeira, como o inglês, compreender e utilizar 

adequadamente os conectivos textuais (ou linking words, connectors) é 

essencial para interpretar e construir mensagens que façam sentido. Esses 

elementos funcionam como “pontes” entre ideias, parágrafos e sentenças, 

orientando o leitor e estruturando a progressão do raciocínio. Sem eles, os 

textos tornam-se fragmentados, confusos e difíceis de acompanhar. 

 

Os conectivos atuam na chamada coesão referencial e sequencial, ou seja, 

garantem que as partes do texto estejam ligadas logicamente entre si. De 

acordo com Halliday e Hasan (1976), a coesão é responsável por unir os 

elementos linguísticos de um texto de maneira que o discurso seja percebido 

como uma unidade. Os conectivos desempenham um papel essencial nesse 

processo, pois marcam relações de adição (and, also, in addition), contraste 

(but, however, on the other hand), causa e consequência (because, therefore, 

so), exemplificação (for example, such as), conclusão (in conclusion, to sum 

up) e muitos outros. 

 

Para leitores em língua estrangeira, o reconhecimento de conectivos facilita 

a interpretação do texto ao indicar o tipo de relação existente entre as ideias. 

Por exemplo, ao identificar um conector de contraste como however, o leitor 

pode antecipar que a próxima informação se oporá ao que foi dito 

anteriormente. Grabe e Stoller (2011) afirmam que a leitura eficiente envolve 

não apenas decodificação lexical, mas também o monitoramento da estrutura 

do texto, no qual os conectores são sinais fundamentais. 

 

Além disso, os conectivos contribuem para a coesão lógica dos parágrafos e 

a fluidez da leitura. Ao organizarem as ideias de forma previsível, esses 

elementos ajudam o leitor a seguir o encadeamento argumentativo e a 

reconhecer os pontos principais e secundários. Nation (2009) observa que os 

conectores são parte do vocabulário funcional da língua, e que seu ensino 

sistemático favorece tanto a compreensão textual quanto a produção escrita 

mais clara e organizada. 



 

 

A ausência ou o uso inadequado de conectivos pode comprometer seriamente 

a compreensão do texto. Textos que apresentam muitas ideias justapostas, 

sem os devidos marcadores, tornam-se desarticulados e exigem maior 

esforço do leitor para reconstruir as relações lógicas. Por outro lado, o uso 

excessivo ou artificial de conectores também pode prejudicar o texto, 

tornando-o redundante ou mecanizado. Assim, é importante que os 

aprendizes sejam ensinados a empregar esses elementos de maneira 

estratégica e com finalidade comunicativa. 

 

Na prática pedagógica, o ensino de conectivos deve ser contextualizado e 

integrado à leitura de textos autênticos. Ao identificar e classificar conectores 

em textos jornalísticos, acadêmicos ou narrativos, os alunos desenvolvem 

sensibilidade para as relações textuais e aprendem a usá-los de forma 

adequada. Segundo Nuttall (2005), atividades como sublinhar conectores em 

parágrafos, reorganizar frases com base nos marcadores discursivos e 

reescrever trechos com diferentes conectores são eficazes para consolidar 

essa competência. 

 

Além disso, compreender os conectivos textuais auxilia na escrita em língua 

estrangeira, pois permite ao aprendiz construir parágrafos bem estruturados 

e coerentes. Ao utilizar conectores apropriados, o autor orienta o leitor, 

enfatiza seus argumentos e reforça a lógica de sua exposição. Como afirma 

Schmitt (2000), a habilidade de utilizar conectores corretamente está 

diretamente relacionada ao nível de proficiência comunicativa, 

especialmente em contextos formais e acadêmicos. 

 

É importante ressaltar que o ensino dos conectivos deve ir além da 

memorização de listas. Os alunos precisam compreender o uso pragmático 

desses elementos e suas nuances de significado. Por exemplo, although, 

though e even though expressam concessão, mas com leves diferenças em 

termos de ênfase e formalidade. Do mesmo modo, so e therefore indicam 

consequência, mas ocorrem em registros diferentes. Wallace (1992) destaca 

que a consciência dessas distinções é essencial para uma leitura crítica e uma 

produção textual eficaz. 

 



 

 

Em síntese, os conectivos textuais desempenham um papel crucial na 

coesão do discurso, orientando o leitor e organizando o texto de maneira 

lógica e compreensível. No ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, 

o domínio desses elementos é indispensável para o desenvolvimento da 

leitura estratégica e da escrita estruturada. Ensinar a reconhecer, 

compreender e usar conectores com intencionalidade é, portanto, uma tarefa 

fundamental para formar leitores e escritores proficientes. 
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Marcas linguísticas de argumentação e opinião na 

leitura em língua estrangeira 

 

A leitura em língua estrangeira, especialmente no caso do inglês, envolve 

não apenas a compreensão lexical e gramatical, mas também o 

reconhecimento de estruturas discursivas que revelam a intenção 

comunicativa do autor. Entre essas estruturas, as marcas linguísticas de 

argumentação e opinião são fundamentais para identificar 

posicionamentos, interpretações e julgamentos expressos no texto. Elas 

indicam ao leitor quando o autor está argumentando, defendendo um ponto 

de vista ou emitindo juízo de valor — aspectos centrais para a leitura crítica 

e interpretativa. 

 

As marcas linguísticas de argumentação são expressões ou construções que 

estruturam a lógica do texto e orientam a progressão de ideias. Elas incluem 

conectores argumentativos, verbos de opinião, modalizadores, expressões 

valorativas e estratégias retóricas como perguntas retóricas e exemplos 

ilustrativos. Como destacam Grabe e Stoller (2011), a leitura eficiente exige 

do leitor a capacidade de identificar não apenas o que está sendo dito, mas 

como está sendo dito — isto é, quais estratégias o autor utiliza para construir 

credibilidade, convencer ou persuadir o leitor. 

 

No âmbito da opinião, os textos frequentemente utilizam verbos como think, 

believe, argue, claim, suggest, que indicam que uma ideia é subjetiva ou 

representa uma posição pessoal ou institucional. Em frases como “Many 

researchers believe that climate change is accelerating”, o uso de believe 

sinaliza que se trata de uma opinião, não de um fato absoluto. Essa distinção 

é essencial para que o leitor compreenda o grau de certeza ou subjetividade 

da afirmação. 

 

Além dos verbos, adjetivos e advérbios também funcionam como 

marcadores de avaliação e julgamento. Palavras como unfortunately, clearly, 

undoubtedly, surprising, significant e dangerous carregam cargas semânticas 

que revelam a atitude do autor em relação ao conteúdo. Nation (2009) aponta 

que o domínio desse tipo de vocabulário ajuda o leitor a interpretar as 



 

 

nuances do texto e a reconhecer tons de aprovação, crítica, ironia ou 

entusiasmo. 

 

No campo da argumentação, os conectores discursivos desempenham papel 

crucial. Expressões como therefore, however, in contrast, on the other hand, 

furthermore, as a result estruturam a lógica argumentativa do texto, 

indicando relações de causa, consequência, oposição e reforço. Segundo 

Halliday e Hasan (1976), essas expressões contribuem para a coesão textual 

e permitem que o leitor compreenda o encadeamento lógico das ideias, 

essencial para avaliar a consistência do argumento. 

 

Outra marca linguística importante é o uso de modalizadores — palavras 

que expressam probabilidade, possibilidade, obrigação ou opinião subjetiva. 

Modal verbs como might, should, must, could, e expressões como it seems 

that, there is evidence to suggest, ou it is likely that ajudam o autor a 

qualificar sua posição. Esses recursos indicam se uma afirmação é 

categórica, hipotética ou sugerida com cautela. Nuttall (2005) destaca que a 

atenção aos modalizadores é vital para diferenciar entre afirmações absolutas 

e proposições que admitem dúvida ou debate. 

 

Além disso, textos argumentativos e opinativos costumam apresentar 

estruturas retóricas características, como perguntas retóricas, comparações 

e exemplificações. Frases como “What can be done to stop this trend?” ou 

“Take, for example, the recent increase in online misinformation” são 

estratégias empregadas para envolver o leitor e sustentar o ponto de vista 

defendido. Esses recursos não apenas organizam o discurso, mas também 

constroem uma relação de proximidade e persuasão entre autor e leitor. 

 

No ensino de línguas estrangeiras, é essencial expor os alunos a textos que 

contenham essas marcas e promover atividades de identificação, análise e 

reformulação. Como defendem Anderson (1999) e Wallace (1992), o ensino 

explícito da linguagem argumentativa e opinativa contribui para a formação 

de leitores críticos, capazes de reconhecer intenções comunicativas, 

identificar vieses e avaliar a força de um argumento. Além disso, essa 

habilidade se reflete na produção escrita, permitindo que os aprendizes 



 

 

construam textos mais coerentes, persuasivos e adequados a diferentes 

gêneros discursivos. 

 

Em síntese, o reconhecimento de marcas linguísticas de argumentação e 

opinião é uma competência indispensável para a leitura crítica em língua 

estrangeira. Ao identificar os recursos utilizados pelo autor para expressar 

julgamentos, persuadir e estruturar seu ponto de vista, o leitor torna-se mais 

consciente do processo comunicativo e mais apto a interpretar os textos de 

forma reflexiva e autônoma. Incorporar o ensino dessas marcas à prática de 

leitura é, portanto, fundamental para o desenvolvimento da proficiência 

textual e discursiva. 
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Tipos de perguntas comuns na leitura: literais, 

inferenciais e interpretativas 

 

A leitura eficaz, especialmente em língua estrangeira, não se limita à 

decodificação de palavras, mas envolve a construção ativa de sentido a partir 

da interação entre o leitor, o texto e o contexto. Nesse processo, a formulação 

e a resposta a diferentes tipos de perguntas têm papel central para avaliar e 

desenvolver a compreensão leitora. De modo geral, essas perguntas são 

classificadas em três categorias principais: literais, inferenciais e 

interpretativas. Cada tipo exige diferentes níveis de habilidade cognitiva e 

contribui para a formação de leitores mais proficientes e críticos. 

 

As perguntas literais exigem que o leitor recupere informações explícitas 

que estão claramente apresentadas no texto. Elas estão diretamente 

relacionadas ao conteúdo superficial e factual da leitura, e podem ser 

respondidas com base em uma leitura atenta, sem necessidade de deduções. 

Exemplos incluem perguntas como “What is the name of the main 

character?” ou “When did the event take place?”. Segundo Nuttall (2005), 

esse tipo de pergunta é especialmente útil em níveis iniciais de 

aprendizagem, pois reforça a habilidade de localizar e compreender dados 

objetivos. Contudo, o uso exclusivo de perguntas literais pode limitar a 

capacidade do leitor de desenvolver habilidades cognitivas superiores, como 

análise e síntese. 

 

Já as perguntas inferenciais demandam que o leitor vá além da informação 

explícita para deduzir significados implícitos com base no contexto, nos 

conhecimentos prévios e nas pistas textuais. São perguntas que exigem o uso 

de estratégias cognitivas como inferência, predição e associação. Por 

exemplo: “Why did the character leave the house without telling anyone?” 

ou “What can be concluded about the author's opinion?”. De acordo com 

Grabe e Stoller (2011), responder a perguntas inferenciais é um sinal de que 

o leitor compreende a organização lógica e os elementos implícitos do texto, 

o que representa um avanço importante na proficiência linguística e na 

competência discursiva. 

 



 

 

As perguntas interpretativas estão ligadas à capacidade do leitor de 

analisar, avaliar ou refletir criticamente sobre o texto. Esse tipo de pergunta 

envolve julgamento subjetivo, muitas vezes baseado na experiência pessoal 

do leitor, no conhecimento do gênero textual, e na percepção de intenções, 

estilos e efeitos do discurso. Perguntas como “What is the tone of the text?”, 

“Do you agree with the author’s perspective? Why?” ou “What message 

does the text convey about society?” exigem que o leitor vá além do 

conteúdo do texto para propor interpretações fundamentadas. Wallace (1992) 

afirma que esse tipo de questionamento estimula a leitura crítica e promove 

a formação de leitores ativos, capazes de interagir com o texto de maneira 

reflexiva e argumentativa. 

 

No ensino de línguas estrangeiras, é fundamental incorporar esses três tipos 

de perguntas em atividades de leitura, respeitando a progressão do nível de 

proficiência dos alunos. Enquanto perguntas literais servem como ponto de 

partida para a verificação da compreensão básica, as inferenciais e 

interpretativas desafiam o aluno a desenvolver habilidades mais complexas 

e a se posicionar diante do conteúdo lido. Nation (2009) reforça que o 

equilíbrio entre diferentes tipos de perguntas contribui para o 

desenvolvimento de estratégias cognitivas diversificadas e para uma leitura 

mais engajada. 

 

Além disso, o trabalho com perguntas de diferentes níveis estimula o uso das 

quatro macro-habilidades linguísticas (ler, escrever, ouvir e falar), 

especialmente quando as respostas são discutidas em sala de aula ou 

utilizadas como base para produção escrita. Anderson (1999) ressalta que o 

ato de responder a perguntas variadas sobre um texto ajuda o aluno a 

monitorar sua própria compreensão, identificar dificuldades e aplicar 

estratégias corretivas. 

 

Do ponto de vista avaliativo, a distinção entre perguntas literais, inferenciais 

e interpretativas é crucial para medir com precisão o grau de compreensão e 

as competências cognitivas desenvolvidas pelo estudante. Exames de 

proficiência e vestibulares frequentemente incluem uma combinação desses 

tipos de perguntas, justamente para avaliar tanto a compreensão objetiva 

quanto a capacidade crítica dos candidatos. 



 

 

Em síntese, os tipos de perguntas comuns na leitura — literais, 

inferenciais e interpretativas — refletem diferentes níveis de 

complexidade cognitiva e desempenham papel essencial na formação de 

leitores competentes. A compreensão literal garante a base factual da leitura; 

a inferência revela a capacidade de deduzir e interpretar significados ocultos; 

e a interpretação crítica demonstra engajamento e reflexão. Integrar esses 

três níveis de questionamento ao ensino e à prática da leitura em língua 

estrangeira é, portanto, uma estratégia indispensável para o desenvolvimento 

da proficiência e da autonomia leitora. 
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Técnicas para localizar informações e justificar 

respostas na leitura em língua estrangeira 

 

No ensino e aprendizagem da leitura em língua estrangeira, uma das 

habilidades fundamentais é a capacidade de localizar informações 

específicas e justificar respostas com base no texto. Essa competência vai 

além da simples decodificação de palavras e envolve a aplicação de 

estratégias cognitivas e linguísticas que permitem ao leitor interagir com o 

texto de maneira eficaz. Dominar essas técnicas é essencial para a realização 

de tarefas acadêmicas, provas de proficiência, atividades escolares e, 

sobretudo, para a construção da autonomia leitora. 

 

A primeira e mais básica técnica é a leitura seletiva, também conhecida 

como scanning. Trata-se de uma leitura rápida e direcionada com o objetivo 

de encontrar dados específicos, como nomes, datas, números, locais ou 

palavras-chave. Segundo Grellet (1981), o scanning permite ao leitor ignorar 

partes irrelevantes do texto e concentrar-se na informação procurada. Essa 

técnica é especialmente útil em atividades que exigem respostas rápidas e 

precisas, como em testes de múltipla escolha ou em pesquisas com textos 

informativos. 

 

Outra técnica importante é a identificação de palavras-chave. O leitor deve 

ser capaz de reconhecer os termos mais relevantes da pergunta e relacioná-

los às partes do texto onde essas palavras (ou sinônimos) aparecem. Nation 

(2009) ressalta que essa habilidade está diretamente ligada ao conhecimento 

de vocabulário e à familiaridade com estruturas linguísticas, já que as 

informações no texto podem não estar formuladas exatamente da mesma 

forma que na pergunta. Assim, é necessário saber localizar equivalências 

semânticas, como perceber que a expressão “negative impact” pode 

aparecer no texto como “harmful effect”. 

 

A análise da estrutura do texto também é uma técnica essencial para 

localizar informações. Muitos textos seguem padrões organizacionais 

previsíveis — como ordem cronológica, causa e efeito, comparação e 

contraste — que facilitam a localização de dados. Grabe e Stoller (2011) 



 

 

afirmam que leitores experientes usam o conhecimento sobre o tipo de texto 

(narrativo, expositivo, argumentativo) para antecipar onde certas 

informações provavelmente estarão. Por exemplo, definições costumam 

aparecer logo após o termo definido, e explicações frequentemente são 

introduzidas por conectores como because, since ou in other words. 

 

Uma vez localizada a informação, a justificação da resposta exige que o 

leitor estabeleça uma relação clara entre o enunciado da pergunta e o trecho 

do texto que a responde. Para isso, é necessário desenvolver a habilidade de 

citar trechos relevantes ou parafrasear o conteúdo textual de forma 

precisa. Wallace (1992) destaca que justificar uma resposta não é apenas 

encontrar a informação correta, mas também demonstrar, com base textual, 

por que aquela é a resposta mais apropriada. Em avaliações discursivas, essa 

justificativa é fundamental para demonstrar compreensão. 

 

A inferência contextual também desempenha papel importante na 

justificativa de respostas. Em muitos casos, a informação não está 

explicitamente escrita, mas pode ser deduzida com base no conteúdo e nas 

pistas linguísticas. Técnicas como a identificação de topic sentences (frases-

tema), conectores discursivos e repetições lexicais ajudam o leitor a construir 

sentido mesmo quando a resposta não está “literalmente” no texto. Nuttall 

(2005) explica que o leitor eficaz é aquele que consegue combinar a leitura 

literal com a inferência para justificar suas respostas com coerência. 

 

Para desenvolver essas técnicas, é recomendável propor atividades que 

incluam perguntas variadas — literais, inferenciais e interpretativas — e que 

incentivem o uso de estratégias metacognitivas, como o monitoramento da 

compreensão e a verificação da coerência das respostas. Anderson (1999) 

afirma que leitores estratégicos são capazes de refletir sobre seu próprio 

processo de leitura, ajustando suas abordagens conforme o nível de 

dificuldade do texto e o tipo de informação procurada. 

 

Além disso, a prática deliberada de justificativas pode ser feita por meio de 

tarefas em que o aluno não apenas responda às perguntas, mas também 

explique como chegou à resposta e quais pistas textuais utilizou. Isso 



 

 

desenvolve a consciência do processo de leitura e fortalece a argumentação 

textual, uma habilidade essencial tanto para a leitura quanto para a escrita. 

 

Em suma, as técnicas para localizar informações e justificar respostas são 

indispensáveis para uma leitura eficaz e crítica em língua estrangeira. Elas 

permitem ao leitor encontrar dados com precisão, interpretar informações 

contextuais e sustentar suas conclusões com base no texto. Trabalhar essas 

competências de forma sistemática no ensino de línguas contribui 

significativamente para o desenvolvimento da proficiência leitora, da 

autonomia do estudante e de sua capacidade de compreender, analisar e 

interagir com os mais diversos tipos de texto. 
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Leitura prática com análise de textos e resolução 

de questões: estratégias para o desenvolvimento 

da compreensão leitora 

 

A leitura prática com análise de textos e resolução de questões é uma 

metodologia amplamente utilizada no ensino de línguas estrangeiras, 

especialmente em contextos educacionais voltados ao desenvolvimento da 

compreensão leitora e à preparação para exames. Essa abordagem propicia 

ao aprendiz não apenas o contato com textos autênticos ou adaptados, mas 

também o exercício sistemático de habilidades cognitivas e linguísticas que 

contribuem para a formação de leitores autônomos, críticos e eficientes. 

 

Segundo Grabe e Stoller (2011), a leitura é um processo ativo que envolve a 

construção de significados por meio da interação entre o conhecimento 

prévio do leitor, as características linguísticas do texto e os objetivos da 

leitura. Nesse sentido, a análise textual e a resolução de questões funcionam 

como ferramentas para guiar essa interação e aprofundar a compreensão. Ao 

analisar um texto, o leitor observa aspectos como vocabulário, estrutura 

argumentativa, coesão, coerência, marcas discursivas e intenção 

comunicativa, o que enriquece sua interpretação e favorece o 

desenvolvimento de estratégias de leitura. 

 

A resolução de questões permite que o leitor avalie sua compreensão, teste 

hipóteses e pratique diferentes níveis de leitura. Conforme Anderson (1999), 

é possível classificar as questões em três níveis principais: 

1. Literais, que exigem a localização de informações explícitas no texto; 

2. Inferenciais, que requerem dedução e interpretação com base em 

pistas contextuais; 

3. Interpretativas, que envolvem julgamento crítico, análise da 

linguagem e percepção da intenção do autor. 

Ao propor esse tipo de questionamento, o professor estimula o 

desenvolvimento cognitivo do aluno e amplia sua capacidade de leitura 

crítica. 



 

 

Além disso, a leitura prática orientada favorece a reflexão metacognitiva, 

pois os estudantes são convidados a pensar sobre o modo como leem, as 

estratégias que utilizam e as dificuldades que encontram. Nation (2009) 

observa que leitores proficientes são capazes de monitorar sua compreensão 

durante a leitura e ajustar sua abordagem conforme a complexidade do texto. 

A análise guiada permite que os alunos identifiquem padrões, reconheçam 

tipos textuais, compreendam estruturas gramaticais e utilizem recursos como 

conectivos e organizadores textuais a seu favor. 

 

Outra vantagem da leitura prática com análise é a ampliação do repertório 

lexical. Ao trabalhar com textos variados — como artigos de opinião, 

notícias, relatos, ensaios ou cartas formais —, o estudante tem acesso a 

vocabulário contextualizado e expressões idiomáticas que dificilmente são 

aprendidas por meio da memorização isolada. Nuttall (2005) destaca que o 

vocabulário aprendido por meio de leitura tem mais chances de ser retido e 

utilizado corretamente, especialmente quando reforçado por atividades de 

compreensão e uso. 

 

A prática constante da leitura com resolução de questões também prepara os 

alunos para exames de proficiência e avaliações escolares. Em provas 

padronizadas, como TOEFL, IELTS ou vestibulares nacionais, espera-se que 

o candidato seja capaz de compreender rapidamente textos diversos, 

identificar ideias principais, fazer inferências, interpretar opiniões e justificar 

respostas com base no texto. Wallace (1992) ressalta que a familiaridade com 

esse tipo de leitura treinada reduz a ansiedade do aluno e melhora seu 

desempenho sob pressão. 

 

Para que a leitura prática seja realmente eficaz, é essencial que os textos 

escolhidos estejam de acordo com o nível linguístico dos alunos e que as 

atividades propostas desafiem progressivamente suas habilidades. Grellet 

(1981) recomenda a utilização de perguntas abertas e fechadas, reescrita de 

trechos, identificação de palavras-chave, resumos e debates em sala de aula 

como estratégias complementares. Tais atividades tornam o processo de 

leitura mais dinâmico, participativo e significativo. 

 



 

 

Por fim, é importante destacar que a leitura prática não deve ser vista como 

um fim em si mesma, mas como um meio para o desenvolvimento de 

habilidades linguísticas mais amplas. Quando integrada a projetos de escrita, 

produção oral ou tarefas interdisciplinares, ela contribui para o uso efetivo 

da língua em contextos reais. Essa articulação entre leitura, análise e ação 

linguística é essencial para a formação de aprendizes proficientes e 

comunicativamente competentes. 

 

Conclusão 

A leitura prática com análise de textos e resolução de questões é uma 

metodologia eficaz para desenvolver a competência leitora em língua 

estrangeira. Ao combinar estratégias de compreensão textual, interpretação 

crítica e aplicação de vocabulário, essa abordagem oferece ao aluno 

ferramentas para enfrentar diferentes tipos de textos com autonomia e 

segurança. Integrada a um ensino reflexivo e contextualizado, ela se mostra 

indispensável na formação de leitores ativos, capazes de compreender, 

interpretar e interagir com o mundo por meio da linguagem. 
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